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QUATRO ATENTADOS CONTRA A VIDA E 
MAIS DE 170 ROUBOS OU FURTOS POR DIA

Discurso oficial de crimes em queda não encontra respaldo na realidade das ruas

Inúmeros casos de rou-
bos, assassinatos, estu-
pros e tantos outros cri-
mes são noticiados todos 
os dias. Mais do que nas 
manchetes, a popula-
ção testemunha isso em 
primeira mão – todos já 
foram ou ao menos co-
nhecem vítimas dessa 
criminalidade no Distrito 
Federal. Contudo, ao invés 
de buscar os meios para 
combatê-la efetivamente, 
os esforços do governo 
Rollemberg (PSB) são para 
tentar convencer o povo 
de que a violência não é 
real.

 Quem não se lembra de 
quando a então secretária 
de Segurança Pública Már-
cia Alencar declarou, no 
início do ano passado, que 
“Brasília segue sendo uma 
das cidades mais seguras 
do mundo”? Mais recente-
mente, o atual secretário, 
Cristiano Sampaio, tam-
bém tentou invalidar o 
que as pessoas sentem ao 
andar nas ruas do DF. “Ín-
dice de criminalidade é um 
aspecto objetivo e a sen-
sação de segurança é um 
aspecto subjetivo, de cada 
pessoa. O crime está em 
queda”, afirmou o gestor. 
Mas será mesmo verdade? 
Será que é essa a realidade 
da população brasiliense?

Segundo levantamento 
do Sindicato dos Policiais 
Civis do Distrito Federal 
(Sinpol-DF), apenas nos 
30 dias de junho, 40 homi-
cídios foram consumados 

na capital do país, um au-
mento de mais de 8% em 
relação ao registrado em 
2017. Somados aos homi-
cídios tentados e latrocí-
nios tentados e consuma-
dos, foram 125 atentados 
contra a vida somente em 
junho – mais de quatro ca-
sos por dia.

 As 35 ocorrências de 
roubo com restrição de 
liberdade da vítima re-
gistradas em junho do 
ano passado tiveram ou-
tro aumento substancial. 
Com 40% de crescimento, 
foram para 49 no mesmo 
período deste ano. Os de-
mais números também 
assustam: nesses 30 dias, 
795 motoristas ficaram 
sem seus carros. Por dia, 
foram mais de 26 veícu-
los roubados ou furtados 
– um caso por hora. Além 
disso, junho de 2018 ter-
minou com 2.658 pedes-
tres roubados – um a cada 
17 minutos.

Basta perguntar a qual-
quer uma dessas pessoas 
se realmente Brasília é se-
gura, se realmente o crime 
está em queda, e logo fica 
claro que a política de ma-
quiagem dos números ofi-
ciais não engana ninguém. 
Na verdade, ela expõe ape-
nas que a Segurança Públi-
ca não é prioridade para 
o governo atual. Ao invés 
de investir corretamen-
te na área, o GDF deixa a 
população refém da crimi-
nalidade, que é crescente e 
evidente.
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Criminalidade no DF
De 01 a 30/06/2018

Homicídios tentados 68
Homicídios consumados 40
Latrocínios consumados 2
Latrocínios tentados 15
Roubos com restrição de liberdade da vítima 49
Roubos a pedestres 2.658
Roubos em coletivo 156
Roubos em comércio 147
Roubos a posto de combustível: 14
Roubos em residência 42
Roubos de veículos 327
Furtos de veículos 468
Furtos em interior de veículos 756
Furtos em residência 531
Estupros 16
Feminicídios consumados 1
Feminicídios tentados 6



Atlas da violência 2018: aumenta o número de jovens assassinados no DF
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O Sinpol-DF se solidariza 
com as famílias das vítimas 
da violência causada pela má 
gestão da Segurança Pública 
no Governo Rollemberg.

De acordo com o Atlas da Violên-
cia 2018, em 2016, 409 pessoas de 
15 a 29 anos foram mortas no DF. 
Em 2015, foram 389 – um aumento 
de 7,1%. Nesta mesma faixa etária, 
a taxa de homens mortos por 100 
mil habitantes, em 2016, foi de 
95,3. Já em 2015 foi de 91,7, uma 
diferença de 4% de um período para 
o outro. Os assassinatos de mulhe-
res também aumentou na capital do 
país – saiu de 58 para 64, um acrés-
cimo de 10,3%.

Na edição deste ano, o Atlas da 
Violência alcançou, nacionalmente, 
a marca histórica de 62.517 homicí-
dios – uma taxa de 30,3 mortes para 
cada 100 mil habitantes. O índice é 
30 vezes maior que o do continente 
europeu. No Brasil, essa foi a causa 
de óbito de 56,5% de homens entre 
15 e 19 anos.

Para o presidente do Conselho Ad-
ministrativo do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, Cássio Thyone, 

Onda de violência deixa 
brasilienses reféns do medo

Investir em equipamentos de se-
gurança, como cercas, grades, alar-
mes e câmeras, não é mais o sufi-
ciente na capital do país. Reféns do 
medo, os brasilienses são obrigados 
a mudar a rotina na tentativa de se 
livrarem da violência.

Apesar de o Governo do Distrito 
Federal (GDF) celebrar a criminali-
dade em queda, nas ruas, residên-
cias e nos estabelecimentos comer-
ciais, a sensação de insegurança só 
aumenta. Nas mais diversas regiões 
administrativas, as pessoas estão 
aterrorizadas e indignadas.

“Estamos vivendo em uma socie-
dade de encarcerados. Os bandidos à 
solta e nós trancafiados”. O desabafo 
do comerciante S. tem um motivo. 
Um, não: vinte. Após ter seu estabe-
lecimento furtado 18 vezes em 2017 
e mais duas neste ano, ele passou a 
morar, em regime de confinamen-
to, em sua loja localizada em Santa 
Maria.

No Itapoã, a realidade não é dife-
rente. A auxiliar de serviços gerais 
D. P., chegou ao desespero depois de 
ter a casa assaltada cinco vezes em 
um período de apenas uma semana. 
“Não aguentava mais e fui obrigada 
a mudar de endereço, pois estava 
trabalhando apenas para pagar o 
prejuízo com os furtos”, conta.

Em três dias, homem agride ex-
namorada, é preso, solto pela 
Justiça e mata ex a facadas

Uma mulher de 23 anos foi assas-
sinada a facadas no dia 6 de junho, 
por um ex-namorado que se dizia 
“inconformado com o término”. 
Três dias antes, ele já tinha sido de-
tido por agressão e tentativa de ho-
micídio contra ela.

T.M. era operadora de caixa e mo-
rava em Samambaia Norte. Após o 
crime, V. R. S. tentou se matar, foi 
socorrido e internado. Tauane mor-
reu na hora.

No fim de semana anterior ao as-
sassinato, V. tinha sido detido por 
agredir T. com socos e tentar en-
forcá-la. A agressão foi presenciada 

Homem é encontrado morto próximo à DF-100, em Planaltina. 
Capuz e mãos amarradas indicam que ele foi vítima de execução
Crédito: Arquivo Pessoal

esses dados seguem uma tendência 
de crescimento dos últimos anos e 
ocorrem por diversos motivos. “A 
melhor forma de interpretar esse 
aumento é admitir que a falência 
das políticas públicas voltadas para 
a prevenção da violência. Há ausên-
cia do Estado. Os números são um 
alerta para a sociedade”, crava.

A melhora, para o especialista, 
não virá da noite para o dia, mas 
ele diz que é necessário pensar em 
políticas de Estado, e não somente 
de Governo, tanto de curto quanto 
de longo prazo. Seriam necessários 
recursos e uma boa gestão para que 
as mudanças cheguem às próximas 
gerações. Ele ainda faz um alerta: 
“Todos somos responsáveis por es-
ses jovens. Em especial, em um ano 
eleitoral. Eles não podem ficar sem 
uma boa educação ou perspectiva”, 
diz Cássio Thyone. Com informa-
ções do Jornal de Brasília Crédito: Myke Sena/Jornal de Brasília

Recentemente, na área central de 
Brasília, em plena luz do dia, dois 
adolescentes abordaram uma jo-
vem de 18 anos quando ela chegava 
à Quadra 302 Sul para visitar uma 
amiga. Encostaram uma faca na 
barriga dela. Assustada, entregou 
tudo. “Ela ainda está em pânico. Se 
não superar o que houve, teremos 
de buscar ajuda profissional de um 
psicólogo”, afirma a mãe da garota.

Em Brazlândia, uma padaria lo-
calizada na Quadra 10, no Setor 
Norte, já foi alvo de bandidos pelo 
menos cinco vezes nos últimos dois 
anos. A dona, R. S. P., 38, conta que 
além de câmeras e grades com cade-
ados, também tiveram que contra-
tar um segurança para observar a 
movimentação. Gerente de uma lo-
térica na Asa Sul, H. P. R. também já 
enfrentou oito roubos. No episódio 
mais traumático, ele e a esposa fo-
ram sequestrados por um grupo de 
homens armados. 

Todas essas situações demons-
tram a falência da Segurança Públi-
ca no governo Rollemberg (PSB) e 
são resultado claro do desinteresse 
do GDF em investir adequadamente 
na área. Com informações do Me-
trópoles

pelos filhos do casal – um menino de 
2 e uma menina de 4 anos. Mesmo 
com o flagrante, no dia seguinte, o 
homem foi liberado em uma audiên-
cia de custódia. 

O juiz que analisou o caso enten-
deu que a medida protetiva conce-
dida pela Justiça à Tauane era “sufi-
ciente” para manter o agressor longe 
da vítima e “preservar a integridade 
física” dela. Após o assassinato e a 
tentativa de suicídio, o homem foi 
socorrido no local pelo Corpo de 
Bombeiros e levado ao Hospital Re-
gional de Taguatinga (HRT). Com 
informações do G1

Mulher é morta a facadas após briga em bar 
Um mulher foi morta com golpes de faca, na madrugada de 28 de junho, em São Sebastião, depois de uma 

discussão em um bar. Dois homens foram presos e encaminhados à 30ª Delegacia de Polícia (DP). A faca usada 
no homicídio também foi apreendida. O Corpo de Bombeiros chegou a ser acionado para socorrer a vítima. 
Mas, de acordo com a corporação, C. N. M., 35 anos, apresentava várias perfurações pelo corpo e ausência de 
sinais vitais. Com informações do Metrópoles

Empresária é agredida pelo ex ao 
cobrar dívida na porta de mercado 

Até 70% das mulheres sofrem 
violência doméstica ao longo da 
vida. A empresária Maria (nome 
fictício), 29 anos, entrou para a 
estatística ao ser agredida pelo 
ex-companheiro. O crime acon-
teceu na noite de 13 de junho no 
estacionamento do supermerca-
do Fort Atacadista, em Ceilândia.

Ao chegar ao local, a empresá-
ria perguntou quando o homem 
podia acertar a dívida de R$ 1 
mil que tinha com ela. Ele, po-
rém, não aceitou ser cobrado e a 
agrediu ali mesmo. “Quando ele 
pegou em meu braço, eu fui sair 
e esbarrei no retrovisor do carro 
dele, que se quebrou. Não satis-

feito, ele veio atrás de mim e co-
meçou a me dar socos e chutes”, 
conta.

Os sentimentos de impotência, 
vergonha e tristeza tomam conta 
de Maria. “Eu me senti péssima. 
Até porque, no momento das 
agressões, muitas pessoas vi-
ram, filmaram, mas ninguém fez 
nada”, lamenta.

A ocorrência foi registrada na 
24ª Delegacia de Polícia, no Setor 
O, que investiga o caso e encami-
nhou a vítima para o Instituto 
Médico Legal (IML) para realizar 
o exame de corpo e delito. Com 
informações do Jornal de 
Brasília

Sequestros relâmpago trazem insegurança a Brasília
No mês de junho, duas mulheres foram sequestradas pelo mesmo homem em menos de 24 horas. Um dos casos 

ocorreu no dia 8, com uma mulher que estava na faculdade, na 708 Sul. Ela precisou ir ao estacionamento público 
buscar materiais no carro. Lá, o suspeito rendeu a vítima, que ficou sob o poder dele por cerca de 5 horas. 

De início, ele pediu que a estudante assumisse o volante. Depois de algum tempo, trancou-a no porta-malas e se-
guiu na direção. Ela foi deixada no Gama, e o criminoso fugiu com o carro e o celular dela.

No dia seguinte, outra mulher chegou a se jogar de um carro em movimento durante tentativa de sequestro relâm-
pago realizada pelo mesmo homem, no Setor Comercial Sul. O criminoso, armado com uma faca, estava na região do 
shopping Pátio Brasil, quando abordou e entrou no carro da mulher.

Próximo ao Instituto Hospital de Base, a vítima se jogou do veículo e, perseguido por policiais, o suspeito acabou 
perdendo o controle do automóvel e capotou poucos quilômetros depois, no começo da L2 Sul. Ele tinha uma passa-
gem por roubo e outra por estupro. Com informações do Metrópoles e do Correio Braziliense
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Jovem é baleado na cabeça e 
fica em estado grave 

Um jovem de 25 anos foi vítima de ten-
tativa de homicídio na manhã de 1º de ju-
nho, em uma ocupação de São Sebastião. 
Ele foi atingido por sete tiros, dois no ros-
to, três no tórax e dois no braço esquerdo.

A vítima chegou a ser socorrida por 
moradores e levada à Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) de São Sebastião. Em 
estado grave, o jovem precisou ser trans-

portado de helicóptero ao Instituto Hos-
pital de Base do Distrito Federal (IHBDF).

Ele tem passagem por lesão corporal e 
Maria da Penha (violência doméstica). No 
bolso dele foram encontradas 156 pedras 
de crack. O autor do crime ainda não foi 
localizado. O caso é investigado pela 30ª 
Delegacia de Polícia (São Sebastião). Com 
informações do Metrópoles

Morador de rua é queimado 
enquanto dormia na Asa Norte

Um morador de rua de Brasília foi 
queimado vivo enquanto dormia, 
no Setor Bancário Norte. Ele sobre-
viveu. O homem de 34 anos, iden-
tificado apenas como A., foi levado 
para o Hospital Regional da Asa 
Norte (Hran) com 12% das pernas 
queimadas.

A câmera de segurança de um dos 
prédios gravou o momento em que 
ele foi socorrido, na madrugada  do 
dia 26 de junho, por volta das 2h20. 

O Samu foi chamado pelo vigilante 
de um prédio da região, na Quadra 
1. Ele ouviu A. gritar por ajuda.

Quando os socorristas chegaram, 
encontraram o morador de rua se 
mexendo no chão, com queimaduras 
de primeiro e segundo graus. Segun-
do eles, os responsáveis jogaram ti-
ner antes de acender o fogo. O caso é 
investigado pela 5ª DP, responsável 
pela área central de Brasília. Com 
informações do G1

Morador de rua é brutalmente espancado por 
duas mulheres no DF

Um outro morador de rua foi espancado brutalmente por duas mulheres no bairro São José, em São Sebastião. 
Testemunhas informaram à polícia que as suspeitas iniciaram a agressão de forma gratuita. J. P. S., 38 anos, ficou 
internado em estado grave no Hospital Regional do Paranoá (HRPa).

O crime ocorreu no dia 2 de junho e foi registrado por câmeras de segurança. Várias pessoas presenciaram o fato em 
um ponto de mototáxi, mas ninguém ajudou a vítima. Alguns chegaram a tirar as motos do estacionamento, temendo 
que elas fossem atingidas. A adolescente foi apreendida e levada para a Delegacia da Criança e do Adolescente (DCA). 
A outra mulher, de 24 anos, está presa. Ela tem passagens por agressão e ameaça. A ocorrência foi registrada como 
tentativa de homicídio. Com informações do Metrópoles

Rapaz é morto na frente da família 
ao reagir a assalto em mercado

Um homem morreu na frente 
da família e outro ficou ferido após 
ambos reagirem a um assalto no Su-
permercado Três Irmãos, na Praça 
do Bicalho, em Taguatinga. O crime 
ocorreu por volta das 19h de 5 de ju-
nho, quando um indivíduo armado 
abordou uma funcionária do esta-
belecimento e levou o dinheiro do 
caixa – R$ 600.

A.V.S., 31 anos era funcionário do 
mercado há 18 anos. Ele já tinha sa-
ído e voltado com os filhos e a espo-

sa para comprar carne, mas acabou 
perdendo a vida depois de entrar 
em luta corporal com o bandido e 
ser atingido por um tiro no peito. O 
dono de uma loja ao lado, identifica-
do como P. foi baleado na perna e en-
caminhado para o Hospital Regional 
de Taguatinga. Até a última atuali-
zação desta reportagem, o suspeito 
de efetuar os disparos não havia 
sido capturado. Com informações 
do Metrópoles

Criança é baleada em Planaltina 
e morre na frente da mãe

Uma tragédia acometeu a família do pequeno G. S. T., de 11 anos. O 
menino foi baleado na noite de 7 de junho, em Planaltina, no momento 
em que voltava da aula de futebol. Atingido no peito, ele ainda conseguiu 
chegar no quintal de casa, onde jogou as chuteiras e caiu na frente da mãe. 
Com a ajuda de um vizinho, G. foi socorrido e encaminhado ao Hospital 
Regional de Planaltina (HRP), mas não resistiu aos ferimentos.

Em depoimento, a mãe da vítima disse que estava no interior do lote, 
indo para o portão, e presenciou o crime. Segundo ela, a criança estava em 
um grupo de crianças que retornava do campo de futebol. Pouco depois, 
viu duas pessoas a bordo de uma motocicleta parecida descendo a rua. Em 
seguida, flagrou o passageiro apontar uma arma em direção ao grupo, que 
vinha em direção contrária. Ainda não se sabe o que motivou a ação. Com 
informações do Jornal de Brasília

Rapaz 
encontrado 
em prédio 
abandonado 
do Lago Sul foi 
assassinado

Um homem de aproximadamente 
22 anos foi encontrado morto, com 
um corte na cabeça, na manhã de 11 
de junho, em um prédio abandona-
do na QI 9 do Lago Sul, ao lado do 
Supermercado Oba. O caso é inves-
tigado como homicídio.

Os investigadores da 10ª Delega-
cia de Polícia (Lago Sul) já têm um 
suspeito do crime. De acordo com 
testemunhas, houve uma discussão 
entre esse homem e a vítima por 
uma possível disputa de vagas em 
estacionamento – ambos trabalha-
vam como guardadores de carros na 
região e viviam no prédio abandona-
do. Com informações do Metró-
poles

Policial reage a assalto 
e mesmo baleado mata 
criminoso

Um policial militar matou um as-
saltante na manhã de 6 de junho. 
Ele teria reagido a um assalto em 
frente à feira de Ceilândia. Os dois 
brigaram antes dos disparos. O PM 
foi atingido na perna e precisou ser 
socorrido, já o criminoso não resis-
tiu aos ferimentos e teve a morte 
confirmada pelo Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Samu). 
Com informações do Metrópoles

Homem é baleado em frente à 
padaria em Sobradinho II e morre

Um homem foi baleado no início da noite de 18 de junho, às margens da 
rodovia DF-150, em frente a uma padaria, em Sobradinho II. A vítima foi 
socorrida pelo Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu) e levada 
para o Hospital Regional de Sobradinho (HRS), mas morreu a caminho da 
unidade de saúde.

O homem teria discutido com alguém e depois sido alvo dos disparos. Ain-
da não há informações sobre a prisão de suspeitos. Com informações do 
Metrópoles

Após levar tiro na cabeça, 
PM consegue tomar 
arma e ferir atirador

Um policial militar aposentado foi baleado na 
cabeça após ter a arma tomada por um conhecido 
durante briga na tarde de 20 de junho, no Recanto 
das Emas. Mesmo com o ferimento, R. F., 52 anos, 
conseguiu reagir e disparou contra R. L., acertan-
do uma bala que o atingiu na virilha e transpassou 
o corpo até sair pela nádega.

Os dois homens e um terceiro, identificado 
como M. S., estavam bebendo juntos em um bar 
da cidade, quando deixaram o estabelecimento e 
foram até a casa do PM. Durante o trajeto, os dois 
se desentenderam, então R. F. tomou a arma e deu 
um tiro na cabeça do PM aposentado.

Os dois feridos receberam os primeiros socorros 
do Corpo de Bombeiros e foram encaminhados a 
hospitais da cidade. O policial foi levado de heli-
cóptero, em estado grave, para o Instituto Hospi-
tal de Base. O homem atingido na virilha ficou sob 
escolta no Hospital Regional de Taguatinga. O ter-
ceiro envolvido não se feriu. Com informações 
do Metrópoles

Tentativa de roubo termina 
com três esfaqueados no 
centro de Brasília

Três pessoas ficaram feridas após 
uma suposta tentativa de assalto na 
Rodoviária do Plano Piloto. A con-
fusão entre um homem e um casal 
ocorreu na madrugada de 27 de ju-
nho, na plataforma inferior do ter-
minal.

Uma equipe policial se deparou 
com um rapaz ensanguentado. Ele 
informou que sofreu uma tentativa 
de assalto. Ao conduzi-lo ao posto 
policial, encontraram um casal, tam-
bém ferido. A dupla era, segundo a 
vítima, autora do crime. A mulher 

o teria ameaçado com uma faca e, 
como ele reagiu, o companheiro dela 
entrou na briga. Todos ficaram feri-
dos.

A suposta vítima ficou com um 
ferimento no ombro, a mulher foi 
atingida na perna e no maxilar e o 
companheiro dela, na cabeça. To-
dos foram atendidos pelo Corpo de 
Bombeiros, encaminhados ao Insti-
tuto Hospital de Base (IHB) e, em 
seguida, à 5ª Delegacia de Polícia. 
Com informações do Metrópo-
les
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Um detento de 31 anos morreu após ser baleado várias vezes em frente ao Centro de Progressão 
Penitenciária (CPP), no trecho 4 do Setor de Indústria e Abastecimento (SIA), na manhã de 7 de 
junho.

O crime ocorreu por volta das 6h20. A vítima cumpria pena em regime semiaberto por latro-
cínio, furto e estelionato e estava custodiado no CPP desde dezembro de 2016. Após cometer o 
assassinato, o autor fugiu em um Fiat Punto prata. A 1ª Delegacia de Polícia (Asa Sul) investiga o 
caso. Até a última atualização deste texto ninguém havia sido detido.

Detento do semiaberto é assassinado com 
vários tiros em frente ao CPP

Homem é morto dentro de uma 
casa, na QNO 17, em Ceilândia

Um homem de aproximadamente 
20 anos foi encontrado morto den-
tro de uma casa na madrugada de 4 
de junho, no Conjunto 14 da QNO 
17, em Ceilândia. Vizinhos afirma-
ram ter ouvido tiros dentro da casa. 
O caso está sendo investigado pela 
24ª Delegacia de Polícia (Setor O). 

O imóvel estava praticamente 
abandonado e era usado inclusive 
como ponto de drogas. As apurações 
indicam que um casal estava dentro 
da residência, brincando com um re-
vólver. A arma teria disparado com a 
mulher, que não socorreu o homem 
e fugiu. 

A princípio, as investigações não 
indicam que a morte esteja associa-

da à guerra entre gangues de qua-
dras rivais – a QNO 17 e a QNO 18. 
A menina M. E., 5 anos, foi a mais 
recente vítima deste confronto en-
tre grupos criminosos rivais. Ela es-
tava dentro de casa quando foi atin-
gida com um tiro na cabeça e outro 
no abdômen, em 21 de maio. Um 
dos suspeitos de cometer o crime foi 
apreendido.

Moradores e policiais confirmam 
que as brigas entre as gangues du-
ram anos na região, mas ninguém 
sabe precisar quando ela começou. 
Pelo menos 14 pessoas morreram 
em quatro anos. Com informações 
do Correio Braziliense

Estudante é encontrado morto na 
Colina da UnB

O corpo de um homem foi en-
contrado em um matagal na frente 
ao bloco “J” da Colina, local onde 
moram professores, servidores e 
estudantes da Universidade de Bra-
sília (UnB). A vítima estava com um 
ferimento na cabeça provavelmente 
causado por uma pedra localizada 
na cena do crime.

Ele era aluno da UnB desde 2006 
e foi acompanhado pela assistência 

estudantil do Núcleo de Desenvolvi-
mento Social da universidade prati-
camente durante toda a graduação. 
O homem era atendido pelo progra-
ma de moradia estudantil e recebia 
auxílio socioeconômico e necessi-
tava de atenção pelo fato de ter al-
guns transtornos mentais. Durante 
o curso, chegou a ser internado para 
tratamento e, depois, voltou para a 
faculdade. 

DF registra dois assassinatos
em noite de domingo

Duas pessoas foram assassinadas no Distrito Federal em uma única noi-
te de domingo – 17 de junho. No centro de Ceilândia, um morador de rua 
morreu após ser esfaqueado no pescoço, por volta das 20h. Às 22h35, uma 
pessoa foi baleada e não resistiu ao ferimento na Quadra 1033, Conjunto 1 
de Samambaia. Com informações do Metrópoles

Jovem é assassinado ao lado de delegacia, em Planaltina
Um jovem de 18 anos foi morto a facadas, na tarde do dia 21 de junho, ao lado da 31ª Delegacia de Polícia, em 

Planaltina. O crime aconteceu por volta das 15h. Segundo informações da Polícia Civil, um homem que caminhava 
próximo ao local percebeu que o rapaz estava ferido e comunicou a corporação. Em seguida, ele foi socorrido pelo 
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) e encaminhado para o Hospital Regional de Planaltina (HRP), 
mas não resistiu e foi a óbito na unidade de saúde.

Ainda segundo a polícia, um homem de 39 anos, suspeito de cometer o crime, foi preso em flagrante, após denúncia 
dos familiares da vítima. A motivação do homicídio, de acordo com a Polícia Civil, teria sido o tráfico de drogas envol-
vendo o jovem e o autor. Com informações do Jornal de Brasília

Ladrões invadem casa, agridem 
mulher e roubam R$ 50 mil 

Uma mulher teve o imóvel invadi-
do e foi agredida no início da tarde 
do dia 18 de junho, em Santa maria. 
Sob a mira de um revólver, a mulher 
levou dois tapas no rosto e teve a ca-
beça batida contra a parede até reve-
lar aos dois criminosos onde estava 
escondido o dinheiro ganho com o 
mercado administrado pela família. 

Com a vítima rendida e trancada 
dentro de um armário, os bandidos 
levaram uma televisão e R$ 50 mil. 
Após o assalto, a mulher recebeu 
atendimento do Samu, enquanto 
os policiais patrulhavam áreas pró-
ximas para encontrar os suspeitos. 
Com informações do Metrópo-
les

Bandidos tentam 
invadir casa e agridem 
cachorro da família 

Dois criminosos invadiram uma casa na 
tentativa de roubo no dia 21 de junho, em 
Samambaia. Aproveitando a ausência dos 
moradores, os homens estacionaram o carro 
e arrombaram o portão. Desesperado, o ca-
chorro da família começou a latir e foi agre-
dido. Um vizinho percebeu a movimentação, 
gritou por socorro e fez com que os bandidos 
fugissem. A ação foi flagrada por câmeras de 
segurança da residência. Com informações 
do Balanço Geral DF

Aluno tem o 
carro roubado 
por homem 
armado em 
estacionamento da 
UnB

Um estudante da Universidade de Brasí-
lia (UnB) teve o veículo roubado na noite 
do dia 12 de junho. Ele estava no estacio-
namento público da instituição quando foi 
abordado por um criminoso encapuzado 
que portava uma arma de fogo e obrigou o 
jovem a sair do carro. Com informações 
do Correio Braziliense

Homens incendiaram carro 
no centro de Brasília achando 
que era da PCDF

Um veículo de domínio particular estacionado perto da Torre de TV foi 
incendiado na madrugada do dia 4 de junho, na área central de Brasília. A 
Polícia Civil do DF (PCDF) acredita se tratar de um incêndio criminoso, pois 
o veículo teria sido confundido com uma viatura descaracterizada perten-
cente à corporação

A ação teria sido feita por traficantes e usuários de drogas da região contra 
os policiais que, constantemente, fazem uma série de ações para reduzir a 
venda e o consumo de drogas naquela área. Com informações do Metró-
poles

Assalto em salão de beleza 
do Distrito Federal

Dois criminosos anunciaram um assalto em um salão de beleza 
na manhã do dia 14 de junho, em Santa Maria. Munidos de fa-
cões, os bandidos desceram da bicicleta, entraram no estabeleci-
mento e começaram o roubo. 

Toda a ação foi flagrada por câmeras de segurança do local. De 
acordo com a proprietária, os dois levaram quatro celulares, dois 
secadores e duas chapinhas. “Agora, penso em colocar grades. A 
gente ficará preso. Os bandidos, soltos”, disse a empresária. Com 
informações do Metrópoles
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Quatro homens invadiram 
uma unidade das Lojas Ameri-
canas na tarde do dia 13 de ju-
nho, em Taguatinga. Eles ren-
deram funcionários e clientes, 
e deram início ao assalto. Os 
criminosos levaram 34 smar-
tphones, dois consoles de vide-
ogame, três tables e saíram em 
um veículo roubado. Durante a 
fuga, eles bateram o carro con-
tra um posto. A polícia recupe-
rou todos os pertences, mas os 
bandidos fugiram. Com infor-
mações do Metrópoles

Ladrões 
assaltam Lojas 
Americanas e 
batem o carro na 
fuga

Dois bandidos armados invadiram uma loja 
de eletrônicos, renderam funcionários e clien-
tes, e efetuaram um assalto. O crime ocorreu 
em um shopping, na manhã do dia 17 de ju-
nho, em Sobradinho.Os criminoso levaram ce-
lulares, bens pessoais das vítimas e dinheiro do 
caixa. 

A polícia informou que foram dois, mas os 
clientes que estavam na loja disseram que eles 
tinham mais comparsas. “Ainda que a polícia 
faça a sua rotina, o índice de furto, roubo e as-
salto, é constante no centro de Sobradinho”, 
disse um morador contrariado com a insegu-
rança da cidade. Com informações do DF2

Bandidos armados 
rendem clientes e 
funcionários de loja 
de departamentos

Câmeras de segurança f la-
graram um homem invadindo 
uma loja de suplementos ali-
mentares na madrugada do 
dia 14 de junho, em Tagua-
tinga. O criminoso quebrou o 
vidro da loja, invadiu e foi di-
reto ao balcão principal onde 
estava o dinheiro. Segundo os 
donos, ele levou os envelopes 
com o dinheiro que seria usa-
do para pagar o salário dos 
funcionários. Com informa-
ções do G1 DF

Homem 
invade loja em 
Taguatinga e 
rouba salários 
de funcionários

“Gangue da marcha à ré” 
volta a atacar e invade loja 
em assalto

Uma loja de eletrodomésticos foi invadida durante a ma-
drugada do dia 25 de junho, no Recanto das Emas. O crime 
é uma ação atribuída à “gangue da marcha à ré”. O grupo 
utiliza veículos para invadir e roubar os estabelecimentos.

A mesma loja foi alvo no dia 5 de junho. Novamente, o 
grupo roubou uma grande quantidade de aparelhos celu-
lares e, além da porta, danificaram outros eletros que fi-
cavam próximos à entrada. De acordo com informações da 
polícia, a loja, que existe há 30 anos na cidade, já foi alvo 
de furtos em quatro oportunidades. Com informações do 
Metrópoles

Um grupo de criminosos ar-
rombou uma lonja de eletro-
domésticos dando marcha à ré 
com o próprio carro. O crime 
ocorreu durante a madrugada 
do dia 5 de junho, no Recanto 
das Emas. Com a porta dani-
ficada, os bandidos entraram 
e levaram 58 celulares que 
estavam na vitrine. Além da 
subtração dos aparelhos, pelo 
menos outros 30 eletros fo-
ram danificados no momento 
em que houve o choque com o 
veículo. Com informações do 
Bom Dia DF  

Bandidos levam 
58 celulares de 
loja no Recanto 
das Emas
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